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Ecos de uma audiência pública


No dia 18 de maio de 1973, na cidade de Vitória, capital do Estado do Espírito Santo, Araceli Sanchez, uma garota de apenas 8 anos de idade foi seqüestrada, estuprada e assassinada. Ã repercussão deste hediondo crime se deve a lei que, no ano 2000, criou o Dia Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual Infanto-juvenil. 

33 anos após o fato e 6 anos após a decretação da lei, há alguma coisa boa por se comemorar?... Ã Mesa que presidiu a Audiência Pública convocada pela Rede de Combate ao Abuso e Exploração Sexual para o auditório Oscar Pereira, na Rua Fernandes Vieira, aqui no Recife, nesta manhã de 16 de maio de 2006, sob um lema bem provocador (“A violência sexual contra crianças e adolescentes anda à solta, e a Justiça por onde anda?”)... pareceu mais que não.


E olhe que a Mesa, presidida, com competência e lucidez, por Malu, do Coletivo Mulher Vida, estava composta do mais variado e representativo leque de personalidades. Havia juiz, promotor, advogado, delegada, coordenadoras de conselhos de diversos níveis, todos e todas, gente com a mão na massa, com conhecimento de causa, pelo visto.


Intrigou-me, particularmente, a observação, quase um desabafo, de alguém da platéia, por sinal, uma das representantes do Centro Dom Hélder Câmara de Estudos e Ação Social – CENDHEC, queixando-se da insuficiência ou da falta de sistematização dos dados a respeito do problema:

-- Não conseguimos saber sequer o tamanho real do problema!


Realmente, se a queixa procede, fica impossível equacionar o problema, ter a sua exata dimensão e pensar em políticas públicas que respondam ao mesmo de modo abrangente, profundo e eficaz.


Marcelo Teles, coordenador do Projeto Sentinela, lembrava que a quantidade de casos denunciados de abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes, apesar de os casos, com certeza, serem muito mais, já é por si mesma muito desafiante, e que o problema maior está na morosidade dos processos e na impunidade.


E a única vez que a Malu, a coordenadora, usou do microfone para emitir seu ponto de vista, já nas considerações finais, foi para sugerir três pistas que lhe pareciam urgentes. Antes de qualquer outra coisa:

· Rever o Plano estadual de combate ao abuso e à exploração sexual de crianças e adolescentes. “O que existe, muito bem impresso, mostrava ela, não chega a ser um plano”. Trata-se mais de um “guia”, com ótimas “orientações” para quem se interessar pelo assunto, mas, enquanto plano, está fadado à ineficácia, pois não indica responsáveis, nem apresenta orçamento;
· Organizar um Sistema único de notificação, pelo que eu entendi, que possibilite e ofereça um acervo coerente de dados, capaz de subsidiar a implementação de ações objetivas e eficazes;

· Criar um fluxograma das denúncias recebidas através do Disque-Denúncia, que possibilite a racionalidade, agilização e integração das medidas a serem tomadas pelas várias instâncias às quais compete tomá-las.

E tudo terminou com um insistente convite a que se mobilize a população para o ato de protesto que se realizará no Parque 13 de Maio, na tarde do próprio dia 18 de maio, quinta-feira que vem.

A necessidade de ir à raiz do que acontece

A audiência retomara dados estarrecedores como o que dá conta de que o abuso sexual de crianças e adolescentes ocorre, na maioria das vezes, dentro da própria casa, no seio da família... 

O promotor, entre outras informações, lembrara que a motivação mais utilizada pelos agentes de turismo, em suas promoções e divulgações, sobretudo no exterior, é, justamente, a beleza e sensualidade das mulheres brasileiras, das mulatas, em especial, um apelo sexual exacerbado.

Mas quem de nós não percebe como a televisão, o dia todo, todos os dias e horários, utiliza a “boa” da mulher para vender cerveja de todas as marcas?...

E o que deveria ser motivo de indignação e execração públicas, pelo contrário, parece adquirir status de normalidade: a proliferação das práticas de abuso e exploração sexual da mulher, seja ela de que idade for, sobretudo, das mais frágeis, inexperientes e indefesas, crianças e adolescentes, sobretudo num contexto de carência e exclusão, em que tanta gente vive...

Mas este fato, por triste e abominável que seja, é apenas um detalhe, sintoma de um mal muito mais amplo e grave, a ponta de um iceberg, que importa perceber, antes de tudo, mesmo que isto nos obrigue a pensar em soluções profundas, a longuíssimo prazo, coisa que nem sempre satisfaz a nossos imediatismos simplórios ou assistencialistas.

A condição humana, em tempos de “globalização”

Semana passada, em razão da assessoria que presto à Gerência de Animação Cultural – GAC, que promove e coordena o Programa de Animação Cultural - PAC, no seio das escolas da Rede Municipal de Ensino do Recife, tive a oportunidade de, por três vezes, assistir à peça “Cuida Bem de Mim”, encenada pelo grupo de teatro do Liceu de Artes e Ofícios de Salvador – BA para os estudantes das escolas da rede, no Teatro Apolo. No debate que se seguia ao chocante espetáculo, alguém dos atores voltava sempre com um tocante refrão: “Metade da gente é amor!”.

Metade da gente é amor, sim, mas a outra metade é instinto! Levando em conta essa preliminar constatação, essa evidente premissa, o que seria “civilização”?... Só consigo entendê-la como o esforço coletivo de um grupo humano, a organização sistemática de uma sociedade, no sentido de fazer o amor prevalecer.

E, com isso, não há nenhuma compreensão negativa do que sejam os instintos, forças vitais que são, garantidores incansáveis desta luta sem trégua pela sobrevivência de cada ser humano, individualmente, e da própria espécie humana, como um todo. Sem a atuação dos instintos, ora nos impulsionando para a conservação ou a autodefesa, ora nos estimulando pelo prazer, quem conseguiria, durante toda uma existência, dar conta da rotina de tarefas e funções, todas elas imprescindíveis ao bom funcionamento do organismo do indivíduo e da sociedade, mas cada uma com sua quota de desgaste físico ou psicológico... Mas os instintos são, por si mesmos, impulsos mecânicos, irracionais, agressivos até, a necessitar, não, por certo, de repressão, mas, com certeza, de direcionamento, de orientação, que só lhes pode advir da racionalidade, do espírito, do coração, do amor, das motivações e valores que dignificam, protegem e promovem a vida em sociedade, como o respeito, o cuidado, o companheirismo, o espírito de colaboração, a solidariedade.

O que anda acontecendo, porém, entre nós e no planeta como um todo?... Será por acaso que a maior parte do tempo dos noticiários da mídia parece mais uma avalanche de mazelas e violências de todo tipo a desabar sobre nós, como algo incontrolável, deixando-nos atônitos e perplexos, com um saldo de tristeza e desesperança no coração?... 

Cada dia mais assustada e acuada, a sociedade paga o preço da globalização econômica. O capitalismo neoliberal, na sua ânsia incontida e voraz de lucro, aposta tudo no consumismo. Consumir é o que importa! Eis a única opção de vida que vale a pena! Estimulam-se, assim, pelos meios cada dia mais sofisticados e eficazes os instintos irracionais. Esvaziam mentes e corações dos valores que dignificam, protegem e promovem a vida, fazendo emergir uma geração de monstros insaciáveis ou saturados, de robôs massificados e manipulados. Ao mesmo tempo, excluem-se legiões do acesso aos tentadores bens do progresso, as quais, por sua vez, respondem, à altura da provocação que lhes chega, por todas as formas marginais de luta por satisfazer sua exacerbada ânsia de consumo, outros tantos monstros da frustração consumista. E no meio das pressões que vêm de cima, dos abastados, a quem tudo se facilita e que tudo se permitem, e de baixo, dos excluídos que “botam pra quebrar”, porque ninguém quer ficar “com a boca escancarada cheia de dentes esperando a morte chegar”, uma população atônita e asfixiada, feito recheio de sanduíche. A maioria, não entende o que se passa e, carente de bens e de consciência, se torna a presa fácil da demagogia e da massificação... Uma parcela abastada e reduzida, é claro, sabe exatamente do que se trata, mais tem medo de perder privilégios e bens, que lhe garante o sistema perverso em que investiram, “o feitiço virando por cima do feiticeiro”.

Em busca de uma saída civilizatória


O que acabo de referir é o óbvio ululante, como óbvias me parecem ser as pistas que se podem abrir para quem busca um caminho de civilização, de humanização, de “amorização”, como sonhava Teilhard de Chardin, nos albores da pós-modernidade: uma, mais conjuntural, que eu chamaria de “segurança”, outra mais estrutural e permanente, que eu chamaria de “cultura”.
A nossa “metade-instinto” está a exigir, mais que nunca, rápidos acordos sociais, leis objetivas e eficazes, legislativos sintonizados com os anseios e clamores do povo, fazendo valer o voto de confiança e o mandato que do povo receberam; executivos realmente empenhados em fazer valer o bem comum, priorizando as necessidades de quem mais precisa e defendendo a cidadania de todos os excessos de interesses individuais ou corporativos; judiciários imparciais, eficientes e ágeis na interpretação das leis e na aplicação do aparato penal, quando necessário, visando, a par do ressarcimento de danos causados às vítimas, à ressocialização dos criminosos, através de um sistema penitenciário eficaz, sobretudo, porque adequado à especificidade dos casos e capaz de oportunizar a reabilitação moral, profissional, cultural, social dos penalizados. Mas toda essa máquina só funcionará a bem da sociedade, sobretudo das vítimas de toda sorte de abusos e exploração, na medida em que a mesma esteja permanentemente mobilizada, exercendo efetivamente a cidadania, e, no caso, declarando guerra sem trégua à impunidade e a um sistema carcerário que é mais depósito de criminosos e universidade do crime.  Daí a importância dos Movimentos Sociais, das ONGs, e de todas as instâncias de organização da sociedade civil, sobretudo, dos trabalhadores, dos negros, das mulheres, dos excluídos, de modo geral, e de toda sorte de vitimizados, como parceiros de um projeto nacional de segurança cidadã. 

A nossa “metade-amor” precisa de espaços e oportunidades de cultivo, canteiros onde possam ser semeadas as sementes da auto-estima, do companheirismo, do espírito de colaboração e solidariedade, do resgate da identidade cultural, do cuidado com o meio ambiente, da cidadania, enfim, jardins onde a gente possa assistir ao desabrochar das flores da felicidade e ao amadurecer dos frutos de uma cultura de paz.
Precisamos, antes de qualquer outra coisa, de espaços de escuta, onde as pessoas possam livremente expressar o que sentem, suas angústias e anseios, seus medos e seus desejos... onde toda solidão possa encontrar uma companhia... toda pergunta possa encontrar, senão uma resposta, pelo menos um ouvido atento e a certeza de que alguém caminha com ele ou ela para algum lugar... 

Saudando a primavera


O que mais nos pode alimentar a esperança é poder perceber que em meio a esta sociedade sacudida pelo tsunâmi da violência de toda sorte, em meio a tanta dor e solidão, em meio a toda a barulheira que parece escamotear tantos gemidos e gritos de socorro, vão se multiplicando iniciativas alvissareiras como todos estes projetos que eu gosto de chamar de “animação cultural”, onde as linguagens artísticas e lúdicas vão sendo utilizadas por “grupos culturais”, os mais diversos, juntando de um jeito prazeroso, pessoas de todas as idades, sobretudo crianças, adolescentes e jovens, criando oportunidades pedagógicas de saudável e proveitosa ocupação do tempo ocioso, de encontro entre pessoas, de escuta mútua, de busca coletiva de resposta a anseios, de superação de medos, complexos e bloqueios,  de descoberta da própria dignidade e valor, de um novo relacionamento inspirado no sentimento de companheirismo e no espírito de solidariedade, de construção do belo, sobretudo, da boniteza de experiências de partilha, criatividade e festa, do prazer da luta coletiva por direitos e de exercício efetivo da cidadania.


Saúdo a todos estes Espaços e Grupos Culturais de Teatro, de Dança, de Música, de Capoeira, de Jogos e Brincadeiras, de Grafitagem, do Movimento HIP-HOP etc. Saúdo especialmente a seus Animadores e Animadoras Culturais, gente capaz de suscitar nos demais uma alma nova, de ajudar cada garoto, cada garota, cada pessoa, enfim, a ir rompendo o cerco da solidão e se libertando das garras do consumismo e suas frustrações; a ir percebendo nos olhos uns dos outros o brilho de uma vida feita de sonho, ternura e comunhão; a ir construindo modestas, mas significativas amostras de um mundo diferente, onde a vida é muito mais do que consumir, é muito mais confraternização e festa. Imaginem se em toda escola, em toda igreja, em todo espaço de organização comunitária, todo professor, todo pastor, todo agente social, se enxergasse, antes de tudo como um “animador cultural”, alguém que faz da sua disciplina, do seu ensino, da sua religião, da sua pastoral ou da sua militância, uma oportunidade de ajudar pessoas a fazer do seu tempo ocioso, que muitas vezes é tanto e tão desgastante, um tempo que se possa chamar verdadeiramente de “tempo livre”, isto é, tempo de liberdade criadora, no qual se cultivam os valores, atitudes e iniciativas que dignificam, protegem e promovem a vida, a cultura da paz.


“Caminhando e cantando e seguindo a canção”, como diria o Vandré dos anos 60, termino  convidando todos os que acreditam na pedagogia da arte, do jogo e da brincadeira, como oportunidade de escuta mútua de anseios, de elaboração prazerosa de uma cultura da Vida e da Paz, a saírem para a avenida cantando  “Por um Dia de Graça”
, quem poderia ser o Hino da Cultura da Paz:
     Um dia, meus olhos inda hão de ver,

     na luz do olhar do amanhecer,

     sorrir o Dia de Graça!

     Poesias brindando essa manhã feliz,

     o mal cortado na raiz,

     do jeito que o Mestre sonhava!

     /:O não chorar 

     e o não sofrer se alastrando,

     no céu da vida o amor brilhando,

     a Paz reinando em santa paz!:/

     Em cada palma de mão, 

     cada palmo de chão,     

     sementes de felicidade.

     O fim de toda opressão,

     o cantar com emoção:

     raiou a Liberdade!

     Chegou –ô – ô

     o áureo tempo de Justiça,

     ao esplendor do preservar a Natureza,

     respeito a todos os artistas...

     A porta aberta ao irmão

     de qualquer chão, de qualquer raça,

     o povo todo em louvação

     por esse Dia de Graça!
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